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“Commercio , Agricultura e Industria, onde se 


conhecida como depositaria e exportadora «do uni 
“co genero por que nos avaliam commercialmente 
“os estranhos. Um Jornal de Commercio que no 


trada e sahida das embarcações é de eerio de 
“bem curto e limitado alcance , e não correspon 
“de à Cidade onde as tres industrias fazem to- 
a “dos os exforços por se distmgur no mundo com- 


“A 


“dustrial e de commercio, passindo-ns pela fieira 
“da discussão nas associações, ias camaras e na. 
“ imprensa, um Jornal privativo destas materias 
o RE Rip a = po : nós bem rechid Prae: do 
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PORTO 2 DE JUNHO. 
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; A Praça do Porto precisa dum Jornal de 


tratem as materias economicas, nstoricas é ins- 
tructivas destes tres poderosos elementos em que 
assenta a prosperidade das nações modernas, A 
Praça o veclama pela sua importurcia no interior, 
e pelo seu nome nos mercados estrangeiros, 

No paiz a Praça do Porto é o centro com. 
mercial das Provincias do Norte: fóra delle é 


Porto se limite a dar os preços correntes, a en. 


to 


“Nesta épocha em que a paro portugueza 
ávida de sciencia busca a risolução dos seus 
principaes problemas de econemia agricola, in- 


Porto. E | 

“Estamos longe de nos aceditar-mos com a 
necessaria habilitação para o cajal desempenho de 
nosso proposito ; pois demand: elle superiorida- 


de de forças de que sabemos bem não estar de| 


posse, Começando esta empr:za temos a con- 


-  scieneia do pouco que valemo: para tão grande 
Objecto: mas vamos animados da Esperança de 
apa fas a a a : : 


sermos um despertador a espritos de matores 
conhecimentos para que nos asxiliem tomando 
comnosco trabalho tão util e tão interessante ao 
corpo commercial. FAR 
É nosso pensamento estab-lecer um centro 


CAZA DE BANCO DE ROTISCHILD. 


o 


“-» MAvER AnseLMo RorHscHILD, fundador desta casa 


de banco, “masceu em 1743 em Francfort, sobre o Meno , 
de pais judeus sem fortuna. Ficou orphão na idade de 11 
annos. Tendo sido destinado para o estado de Rabbino, o 


joven Rothschild entrou na academia especial de Furth,| 
porém não tardou a tomar nova direcção, e depois duma, 
jctura, a alta probidade, de que deu provás, não menos] 


ausencia “de tres annos voltou & cidade natal, onde, dan- 
do-se ao estudo da numismatica, para a qual tinha uma forte 
melinação, se jfamiliarizou com a costabilidade e com os 
outros Tamos da seiencia commercial. Um banqueiro de IA- 
sovER offereceusse a empregá-lo em sua casa , o que elle 
acritou; porém depois de ter vivido po: alguns annos n'esta 
cidude foi estabelecer-se em Francrozr, onde casou, € 
cow um pequeno capital, fructo das suas economias, co- 
»eçou alguns negocios de pouca impoitancia. Ganhou em 
povoa tempo a confiança geral pela sua pontualidade, e in- 


conyel aetividade , reunida a uma probidade exemplar, | 
po que foi encarregado de negocios importantes, e o se/ 


crerio augmentou com n sua fortuna à tal ponto que já 
nos de 1802 e 1803 Rothschild se achou em esta- 
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do « emprehender a negociação de dous emprestimos para: 


« Do omarca no valor de 20 milhões de írancos (3,600:0008). 
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“lla praticave pela theoria possam ver exarados 


— PREÇO D'ASSIGVATURA: 


l — e E 
E: “PARA AS PROVINCIAS. 


pa GRoRO, 
Ne. se Ra (Franeo.) 
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rem 


a Publica-se todas as Segundas » Quartas, e Sextas 


os seus juizos sobre as tres mais importantes 
fontes de riqueza nacional, não só no que res. 
peitar particularmente à Praça, mas no que to- 
car em geral no paiz. Neste intuito todas as: 
pessoas que queiram condjuvar-nos com suas ln- 
zes achar nos-hão prompto a publicar suas ideas. 
teremos mesmo na conta de serviço obsequio- 
so simples lembranças ou apontamentos que pos- 
sam dar-nos objecto de estudo ,rou nos levem 
a consultar pessoas que jnlgarmos devidamente 
Wstrútdas para informar-mos, Quando tivermos 
de emittir nossa opinião serã sempre moderada- 


das ou pelo que nossa fraca razão nos dictar. 
Nossa missão ha-de conduzir-nos forçosa- 
mente à analyse dos actos governativos que 


mos o nosso Jornal, Nessa anályse separare- 
mos sempre os factos das pessoas sem molhar- 
mos nossa penna nas paixões politicas : seria int- 
tilizarenos fugindo do verdadeiro tim deste Pe- 
rrmodico. Come Cuusequencia-Pesunciamos a To 
da a cooperação que não seja o raciocinar placida 
e constitucionalmente sobre a materia, 

Nem outra couza queremos senão os meios 
constitucionaes da discussão, ou a propagação 
de conhecimentos com que possam utilisar os 


formam a maior parte da grande população do 
Porto por sua natureza commerciante, agricola: 
e industrial. 

* Conhecemos bem a dificuldade de nossa 
posição : pois que as tres classes devendo enten-. 
der-se reciprocamente, em muitas occasiões apar- 
tam-se desta inteligencia, e a sacrificam ao in- 
teresse particular de cada uma, e em vez de 
aliadas sinceras, tornam-se pertinazes rivaes, Fa- 


remos por vencer esta dificuldade partindo do 
principio que a melhor pratica governamental| 


será a que faça caminhar todos os interesses par- 
ticulares a formar o interesse geral, Quando 


dar às suas 
ue 


Hrumançceiros a prodigiosa extensão , 
curopeu o nome de Roth- 
de Hesse. Desde 180L, 


Operações 
tómaram , é o que tornou 


do ClLeLDOr 


“quando A Immsasão dos exercitos francezes o obrigou à TE- 
tirar-se de seus Estados, deixou ao cuilado delle sal 
var-lhe a sua fortuna particular, que imontava a muitos mo 
lhões de florins. Rothschild desempenhou esto 
são com perigo da sua vida e à custa de numes: 
ficios; a muncira nobre como se conduziu nesta comnjun- 


phOnNFOs ThIE- 


05 anera- 


que os disvélos, que empregou em soccorrer seus concida- 
dãos nesses tempos calamitosos, lhe valeram a estima ge- 
ral, ea de todas as testas coroadas, c em 1810, tendo o 
Grão-Duque de Fanefort, Carlos Theodoro de Dalberg, 
concedido aos israelitas a liberdade do culto junctamente 
com o goso dos direitos civis e politicos, foi Rothschild no- 
meado membro do collegio eleitoral de Francfort, póz-se] 
jem relação de negocios com quasi todas as cortes da Eu- 
ropa, e viu em poucos annos a sua casa toniar O maior au- 
gmento. 

Morreu em 1812, deixando dez filhos, dos quaes cin- 
co continuando. os negocios de seu pai, fizeram da sua casa 


nas principães cidades novas casas de banco. | 
AxsELMO, O mais velho dos cinco irmãos, nascido a 


“48800 réis. 
2840 


mente argumentando pelas doutrinas estabeleci- | 


disserem respeito às tres classes a que dedica.| 


individuos que se dão às tres industrias e que| 


Porém o que sobre tudo contribuiu para-que elle podesse | 


o primeiro estabelecimento de banco da Europa e fundaram | 
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* -Assigna-se no escriptoiio da empreza, rua de Bellomonte 
-|nº 74, aonde se recebem os annuncios e correspondencias, 
| fruncas de porte. 

| Venile-se avulso por 40 réis no mesmo escriptorio, e ma 
rua dos Caldejreiros n.º 
Ss Empreza neceita e publicará gratuitamente qualquer 
aruso que diga respeito no objecto que este periodico se 
propoe tratar, com tanto que esteja em barmonia com o seu 
É prógramma. 
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feiras. | Es 


este Interesse pedir o sacrificio d'alguem,, sere- 


um favor especial a esta ou aqnella classe se 
tornará mum prejuizo geral quando a somma 
das conventencias do paiz não sobrepnje a dos 
aos resultados:a que se possa chegar. 
Deixando definida nossa linha de conducia 
quanto aos actos governativos e às questões im- 
portautes que se agitarem e a que nos impelirá 
a posição «ue tomamos, não nos desviaremos 
della quando a opportunidade se der, O posi- 
tivo e applicavel da sciencia economica servir- 


jnos-ha de guia sem que nos deixemos fuscinar 


pelo abstracto de theorias ; quando os principios 
forem incontestaveis, a braçar-nos-hemos com elles 

Estudando as especialidades da Praca, e as 
cauzas de seu grande movimento , encontrare- 
mos motivo para discorrer, procurando explicar 
OS successos e esclarece-los, pugnando pelas ne- 
cessidades a que tor mister acudir.-—Não nega- 
remos louvor ou censura a quem o mereça, 
porque nosso fim é estabelecer o interesse na 
moralidade publica. 

Na historia, na geographia, na jurispruden- 
cia privativa , na litteratara correspondente, e 
nos grandes successos estrangeiros, que possam 
affectar as tres industrias, tomaremos objecto 
para nossos artigos, que muitas vezes terão por 
fim o recreio e a instrucção de nossos leitores 


[sem comtudo sahirmos da particularidade que 


nos Impômos. 

Faremos todos os exforços para revestir o 
nosso Jornal do que se tornar interessante por 
qualquer modo aos Commerciantes, Agriculto- 
res e Indnstriaes; e se não podermos alcançar 
o nosso fim deixaremos o campo a quem melhor 
possa substituir-nos. | 
“Abi fica o nosso programma para o desen. 
volvimento do qual muito contamos com a bene- 
volencia e cenerosidade de nossos leitores. 
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12 de Junho de 1772, ficon dirigindo a casa de Francfort 
sobre o Meno; Saromaô, nascido a 9 de Setembro de 1774, 
estabclecen-se em Vienna; Narmax-MaAveR, nascido a 16 


er e protec: o | Eds de Setembro de 1777, foi em 1798 estabelecer-se em Man- 
E : FIRCApC (em O + ANDGRAVE!, Que bnim tido Of pe | chester “e cinco annos depois em Londres . à GUa penetração, 
nai Ge reconhecer Ti Me Pode) HraIeTCO POSTE 19501 Tia + legn CE TATA aptidão lhe grangearam em pouco tempo a 
E bass! . tmbn-o nomeado agente da sua córte, cem IS0Usy assis 


ne à arjznde dos mais celebres politicos de Inglaterra : 


Hadquiriu ogro a grande influencia no Exchequer (1) o 


no banco. O FOTernu melez não esc iepen moda o Immenso 
hserviço que NATHAX hKorrscarLD lho fez, continvans 

to-hlis uma copperação, que os mesmos banqueiros in- 
etleses lho recusavam, e ossociando-se à :va fortuna; pois 


| que foi elo que dtimos sunos da "tinom- 
tal she adiantou os fundos necessarios para cotifinudr 08 
seus armamentos. Depois d'nssigonda a paz , Nathan, po 
deria sem-duvida aspirar és mais magnificas rec om pensas 
mas a sua modestia lhe fazia evitar as bonras com tas! 
cuidado como outros empregam em procuza-las. Apenas con- 
“sentiu aceitar em 18200 titulo de consul d' Auetrna, cem | 522 
o de consul geral. Morreu em Francfort a 28 de Julho de 
1836, com a bem merecida reputação de primeiro banqueiro 
da Europa. 

Seu filho mais velho LeoxEL substituiu-o na direcção 
da casa de Londres. O quarto dos irmãos Rothschild, Canr- 


Los, nascido a 24 d'Abril de 1788, reside, desde 1821, 
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(1) Tribunal de justiça em Inglaterra encarregado de administrar 
as rendas da corda e de julgar todos os casos hitigiosos nascidos da 


percepção dos impostos. 


DE 1854. 


mos por esse sacrificio, sem que nos domine o. 
jrspirito de classe, parcialidade ou lisonja por 
qualquer delas. Teremos sempre para nós que 


e 


PARTE OFFICIAL. 


JUNTA DO CREDITO PUBLICO. 
Repartição Central. 


A Junta do credito publico faz saber que se acham 
promptas 2103 iuscripções, e 25 certificados, emittidos em 
virtude da conversão determinada pelo Decreto de 18 de 
Dezembro de 1852, que correspondem à importancia dos 
titulos da divida intema fundada , que foram recebidos par; 
a referida conversão , com as propostas de n,ºs 4201 a 4400 
Contadoria geral da Junta do credito publico, em 27 de 
Maio de 1854. — Ignacio Vergolino Pereira de Souza. 


A JuntTA do credito publico faz saber que se achan 
promptas as cautelas para a conversão determinada pel 
Decreto de 18 de Dezembro de 1852, respectivas às pro= 
postas até ao n.º 8577. Contadoria geral da Junta do cre. 
dito publico, em 27 de Muio de 1854. — Ignacio Vergo 


tino Pereira de Souza. 
(D. do Governo de 29 de Maio) 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Molestias das vinhas. — As ultimas noticias 
do Douro dão a molestia das vinhas em grande desenvol 
vimento. 

E" muito para recear que o oidium este annof:çr tal 
vez ainda mais estragos do que o anno passado. 

Nos arrabaldes desta cidade tambem se tem manifes- 
tado a molestia, 

Falsificadores de moeda. — Informam.no: 
que se trata d'estabelecer nesta cidade uma officina para cu 
nhar moeda de baixo quilate, logo que appareçam as pri- 
meiras do novo systema. 

A mesma pessoa, que nos deu esta informação, no: 
diz, que este modo de vida não é novo para os fulsife: 
dores, pois que já n'outro tempo o faziam com as onças 
hespanholas, soberanos, e peças. 

Compete à authoridade administrativa tomar as medidas 
que julgar conveniente, 

Eleição. — Hoje pelas 4 horas da tarde tem de reu 
nir-se o Definitorio da Vencravel Ordem 3.º de S. Francisco. 
para proceder á eleição du Meza, que tem d'administrar 
aquelle pio estabelecimento no anuo economico de 1854 q 
1855. 

Beneficio da Snr.' Gecrdano. — Teve an. 
tc-hontem lugar no Real Theatro de S. João, o beneficio 
da prima-donna Geordano, que teve uma concorrencia nu- 
merosissima. Na plateia não se podia respirar , estavam 
mais pessoas do que podia conter e nos corredores havia 
muita gente que procurava ver através d'alguns camarotes 
ubcitva we ovagão quo so fazia à beneficiada. A fachado 
principal do theatro estava iluminada + DãO a gaz, como s. 
tinha dito, mas a azeite. As escadas e os corredores esta- 
vam tapetados e adornados com um grande numero de jui= 
ras de flores e ricos espelhos, bem como o salão, cujo pa- 
vimento estava coberto com duas tiras de tapete dispostas 
em cruz. Foi novo para nós vermos uma sala tapetada deste 
modo. O adorno da salla d'espectaculo consistia em alguns» 
lustres no proscenio, aonde de cada lado estavam duas gran- 
des jarras da China com grandes ramos de flores, em dous 
lustres em frente da tribuna real e em corôas, parece-no» 
que de murta, nos camarotes. A ordem do espectaculo 
foi a seguinte: O 3.º acto da Maria DE Rupenxz. Um 
passo a dous. O 2.º acto da Lucrecia Boncra. ATA 
RANTELLA: Umas variações d AcconDEoN pelo Sur. Gas- 
parini e o 3.º acto da Norma. A Snr.? Geordano foi re- 
cebida e ouvida em religioso silencio no 3.º acto da Marin 
de Rudenz; — nem uma só palma! Os primeiros applau- 
sos da noute foram colhidos pela Snr.* Belassi, que em 
seguida dançou com seu marido um passo a dous, O 2.º 
acto da Lucrecia correu mais animado e ahi colheu a Sur.* 
Geordano palmas, e corôas , até mesmo antes de principim 
a cantar! A Tarantella, esta dança um pouco desenyolta, 
foi como quasi sempre muito applaudida e teve as honras 
do bis. As variações tocadas no Accordeon pelo Snr. Gas 
parini foram executadas com mimo € sentimento, € o pu- 


ora em Francfort, ora em Napoles, onde estabeleceu uma 
casa. Finalmente o quinto, James, nascido a |5 de Mui 
de 1792, fixou desde 1812 a sua residencia em Pariz. Lasou 
com a filha de seu irmão Salomão, mulher amavel e mu: 
estimada entre a sociedade parisiense. À mais iutima unid. 
uão tem cessado de reinar entre os cincos irmãos, que to 
maram como um dever sagrado obedecer às ultuynas vontade: 
de seu pai, o qual, quando morreu, lhes recominendára nigi: 
que tudo que vivessem na mais perfeita concord'.., e não se 
póde “duvidar qne esta união tem poderosamente contribuido 
para elevar a casa Rothschild no posto, que ella-occupa no 
mundo commercial. 

Não contribye tambem menos para isso a fidelidade 
hoa-fê e-prudente hardimento de suas operações financeiras. 
quando em 1813 o eleitor de Iesse voltou uos seus Esta 
— us, 68 irmãos Rothschild não só quizeram restituir-lhe as 

“sómmas, que elle tinha confiado a seu pai, mas até se ofie. 
receram a pagar-lhe os juros dessas sommas. O eleitor. 
alntirado de tanta boa fé e desinteresse (2), lhes deixou po: 
muitos annos ainda a administração de seus fundos, facili- 
tando-lhes por este modo a empreza de especulições n'uma 
grande escalla, A datar d'esta epocha achuram-se os irmãos 
Rothschild em relação com a maior parte dos governos cu 
ropeus, que negociaram muitas vezes e continuam a nego- 


- a 


(2) Elle sabia que a fortuna de Mayer- Anselmo Rothschil: 
tinha sido devorada na occasião da invasão franceza , e convencido 
de que os fundos, que tinha deixado ao cuidado de Rothschild, 
tivessem tido a mesma sorte, uté purece que não tomou informa- 
ções ulgumas a este respeito, 


para uquelna demonstração. 


blico fez justiça a esto artista , applaudindo-o muito. Se- 
suio-se o 3.º acto da Norma, em que a Snr.* Geordano 
foi de novo vietoriada com palmas e lindas corôas de flo- 
res artificiaes, sendo chamada ao proscenio. Entre asco. 
rôas foi-lhe offerecida e entregue da orchestra uma rica de 
ouro com brilhantes , mas que quasi ninguem vio. Dizem- 
nos que está muito bem acabada e que é obra do Snr. Mou- 
rão Junior. 

O desempenho do espectaculo, confessamo-lo francamen- 
te, não nos satisfez. A Snr,* Geordano já a temos ouvido 
Santar melhor ; pareceu-nos que estava incommodada, pois 
que não tinha firmeza na voz, e ao ouvirmos à Norma lem- 
oramo-nos com saudades das deliciosas noutes , que já tive- 
mos, ouvindo a Rossi Caccia, O Snr. Del" Armi cantou 
nenos mal tanto na Lucrecia como na Norma; e o Snr. 
vinochi honve-se perfeitamente no desempenho dos papeis 
ue fazia, já se sabe, como actor; como cantor deixou 
udo a desejar, não porque não saiba cantar, ao contra- 
"to, mas porque já não póde, a sua voz está completa- 
nente estragada ; não se póde deixar de ter pêna ao vêr 
» esforço que elle faz para soltar algumas notas até não 
nuito agudas. As segundas partes e córos andaram como 
d» costume, porém bastante mal na Norma; pareceu-nos 
re estavam mal ensaiados, o que julgimos até pela força 
com que se batia o compasso cutre scenas , quando os córos 
estavam - cantando dentro. r 

Quanto ao enthusiasmo que reinou nesta noute, se o 
medirnos pelas palmas e bravos que houveram, podemos 
lizer que não foi grande; a muitas récitas ordinarias te- 
mos assistido ultimamente em que elle tem sido muito maior; 
se o medirmos porem pela quantidade de poesias e de cu- 
rõas e pelo adorno um pouco carregado do theatro, sobre- 
tudo nos corredores, então devemos dizer que foi frenetico 
e delirante e um triumpho para a beneficiada. Em todos 
os intervalos se distribuiram pelos camarotes e se espalha- 
“am na platea grande porção de poesias, algumas das quaes 
los principaes poetas do Porto, Eram em setim de diver- 
sas côres as que se distribuiram pelos camarotes. Entre 
tis poesias appareceu uma em francez, que já mereceu as 
nonras de ser publicada no Portuense. Distribuio se tam- 
vem pelos camarotes (menos pelos da 4.* ordem que não 
oram dignos disso) o retrato da Snr.* Geordano em photo- 
sraphia , representando-a de Norma. Ao vêrmo-lo, não po- 
léêmos deixar de nos rirmos. Está feio e muito, é uma ca- 
icatura. (Horribile visu!) Este primôr d'arte acredita o 
artista que o fez. Tambem foi distribuido pelos camarotes 
um Hymno feito à bencficiada, o qual era tocado, assim 
como outras peças de musica, durante os intervallos, no ves- 
t bulo do theatro pela banda marcial de caçadores 9. Ou- 
vimos dizer a alguem entendido na materia que mais pare- 
cia uma marcha funebre do que um hymno. 

A” sahida do theatro ouvimos dar vivas à Snr.? Ponti, 
quando a “banda marcial tocava um dos bocados do Trovador, 
que apenas acabado foi enthusiasticamente applaudido, e 
sendo repetido recebeu uma nova e grande salva de palmas, 
e novos vivas á eximia cantora, que tanto agradára nesta 
ópera. Julgamos comtudo que a occasião era pouco propria 


Foi deste modo que terminou o divertimento de que 
tanto se tinha fallado. 


a E e 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


O governo prussiano dirigiu às camaras de commercio 
do reino as duas circulares seguintes , respeito ao bloqueio 
dos portos russos e uos deveres da neutralidade durante 
a guerra, 


Ed 


Circular de 21 d' Abril relativamente ao bloqueio dos 
portos russos. 4 


O commercio teve conhecimento pelos jornaes officiaes 
jue a esquadra ingleza sob o commando do Vice-almirante 


Ourlos Napier deixou a 12 deste mez a bahia de Kirege com | 


» fim de bloquear os portos russos do Baltico, 
le Finlandia e de Bothnia. | 

O governo de Sua Magestade tendo recebido commu- 
nicação official se julga obrigado a lembrar às camaras de 
commercio que, segundo os principios reconhecidos do di- 
reito das gentes, toda a tentativa de violação de bloqueio 


a ea 
cuu com elles emprestimos , cuja importancia total se ele- 
va a não poucos milhares de milhões de francos (3). Quasi 
todos os soberanos lhes tem por isso dado claras provas d' 
estima de confiança ou de gratidão. Em 18130 rei da 
Prussia lhes conferiu o titulo de conselheiros privados de 
commercio. O imperador d' Austria os ennobreceu em 1815, 
os fez barões em 1822. O grao-duque de Hesse nomeou- 
s em 1820 membros do seu conselho privado das finanças. 
Fodos os cinco irmãos são cavalleiros de muitas ordens es- 
trangeiras. . O barão James, consul geral d' Austria em Pa- 
vis (desde 1822) e um dos personagens mais consideraveis 
ta França, onde toma parte em totlos os grandes negocios 
inanceiros, obteve no governo de Luiz Philippe a cruz de 
grande official da Legião d'honra. Como Já dissémos, Na- 
ban tinha sido consul geral d'Austria, em Londres ; depois 
la sua morte esta dignidade foi conferida a seu filho Leo- 
nel. Anselmo , o mais velho dos cinco irmãos , é desde 1820 
consul e banqueiro da córte de Baviera, e um outro An- 
selmo , filho de Salomão de Rothschild, nascido em 1806, 
bteve em 1836 em Francfort o titulo de consul geral de 
tustria. A casa Rothschild deve em grande parte todos os 
eus successos á união e intima solidariedade que sempre 
existio entre os seus membros, reunida a uma intelligen- 
“ta admiravel das combinações de banco ; é assim que ella 
se elevou a um grão de poder, que por mais d'uma vez 
mfluio na marcha dos acontecimentos politicos. Depois da 


dos golfos 


(3) Desde 1832, os interesses annuses que Ibes resultavam pes- 
soalmente d'estes emprestimos representavam um capital de 545 mi- 
ibões de francos. 


PA - 1 
e à sua carregaçã: 


quer ao inimigo. 


, » Da . 
dá o direito de confiscar o navio 
pertença a uma potencia neutr* ognlimenhe q a 


verno de Sua estade deckra u : ) 
de d'estes' rapi principis, elle não se o 
authorizado a interceder em favor dum navio pru SE ae 
fosse apresado no mbmente em que procurasse vi 
RAS Assiguado : Vos pen Herypr. 
Circular de 22 d Abril reluttamente aos deveres da 
neutralidade dante a guerra. ) 
” Ainda que é permittido suppôr que o commercio a | 
emprchenderá no decurso da guerra maritima, que âcas 
de rebentar, alguma das emprezas prohibidas prio prt 
pios do direito das gentes universalmente reconhecidos, não 
quero com tudo deisar-vos ignorar que o governo de Sua 
Magestade não se ronsideraria como authorizado a proteger, 
contra os prejuizos que a sua conducta poderia causar lhes, 
os navios prussianos ; que se encarregossem de contrabando 
de guerra para umé ou outra das s belligerantes, trans- 
portassem as suas correspondeneias, aceitassem cartas de 
marca de qualquer 'das partos”, assim como os subditos prus- 
sianos que tomassem parte em qualquer empreza de corsario. 
O commercio não ignora que todo o armamento de cor- 
sario é prohibido sos portos prussianos em virtude dos prin- 
cipios do direito cas gentes umversalmente admittidos. 
Assignado ; Vox Der Herpr. 


"4 


Lêse no Diari> do Governo.: 

ESTADOS-UNIDOS — O Moniteur de la Flolte, re- 
ferindo-se a noticas de Nova York die, que as duas machinas 
de vapor uma da força de 900 cavallos, e outra de 1,500 
ditos, mandadas construir pelo governo russo a artífices ame- 
ricanos acabam de concluir-se, e de ser entregues a enge- . 
nheiros d'aquelle 2stado, que se achayam encarregados de 
vigiar a sua construcção, A primeira destas duas machinas | 
era destinada para a não de 100 peças Paskiewitch, que se 
acha nos arsenaes de Nicolaiw, devendo ser em breve lan» 
çada ao mar; a segunda servirá para a não de 120 peças 
Czar, construida em Cronstadt. Parece que, segundo os 
termos da convenção celebrada entre o governo russo é os 
constructores americanos, deve o transporte das machinas ser 
feito pelos ultimos, e a expensas suas, mas não se pôde 
conseguir o afretamento de embarcação alguma para simi- 
lhante fim, porque nenhuma das grandes companhias se quiz 
encarregar do seguro. Os advogados destas companhias in- 
tendem, ique objectos de tal natureza devem ser considerados 
como machinas de guerra, podendo ser apresados, ainda mes- 
mo em embarcações neutraes. 


doa 
NOTICIAS do ULTRAMAR. 


GOA 24 DE MARÇO. 


O coverxADOR pcral, de accôrdo com o conselho de 
saude, tratava de acoptar visitas de saude ás embarcações 
procedentes de Bombiim , na presumpção de all grassar a 
cólera morbus: assin como de estabelecer um lazareto na 
praça de Mormugão local designado pelo presidente do 
conselho, como o mis adequado ao fim que sc tem em 
vista. 

A alfandega ten tido um consideravel desfalque nos 
seus E cngaio Di 

arece que a rewlta de Sattary ainda progride, pois 
se fallava que haviam sido ibirgadão onda a para dons 
dução de bagagens ce tropas que deviam marchar para 
aquelle porto. : 


MACAU. 

Por cartas recebidas em 2 de Abril, em Bombaim, 
se soube que aquell: provincia estava em perfeito socego. 
Os negocios publicos corriam regulares, o governo do snr. 
Guimarães merecia elogios até 3 estrangeiros. A corveta 
D. João, que em Iezembro passou o Cabo da Bôa-Espe- 
rança , ainda não tinha surgido nas aguas da China. 

(Jornal do Commercio.) 


morte do chefe desta familia toda a proposta, venha de 
que lado vier, tem sido objecto de deliberações communs. 
Toda a operação importante é executada segundo um plano 
maduramente deliberado , e os lucros divididos igualmente 
entre as cinco casas, que correram sortes eguaes. Ainda 
que os Irmãos Rothschild estejam assim espalhados em pon- 
tos mui distantes uns dos outros, elles não formam senão 3 
uma umica casa, e seus negocios marcham com uma perí 
feita regularidade. Esta mesma separação, em que estão 
uns dos outros, lhes é muito util; cada um d'elles se acha 
por este modo instruído de tudo o que póde sobrevir de 
importante mas prineipaes praças da Europa , e influir sobre 
a operação, que ellis tem em vista. Deve-se alem d'isso 
reconhecer que a confiança: ilimitada, que se lhes dá, é. | 
merecida da sua paite pela fidelidade, com que cumprem | 
os seus contractos, pelas condições moderadas dos empres- | 
timos, de que se ercarregam , pela solicitude que empre- « 
gam em tornar o miis possivel as suas operações indepen- é 
dentes dos jogos dc acaso, e finalmente pela severa pro- , 
bidade , que preside a todas as suas operações. Elles toma-. 
ram por divisa: concordia, industria, integritas. EE 10 

- Seguindo o exemplo da viuva de seu chefe, que vive, 
ainda em Franefort n'uma simplicidade de costumes , que. 
mais condiz com a sua humilde fortuna primitiva do que 
com a sua opulencis actual, esta familia ficou fiel ao culto! 
de seus pais; ella tem por isso a maior influencia na socie- 
dade israelita das cidades respectivas habitadas por seus. 
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O vinho do Porto tem legislação especial: 
do. — Alem dos direitos das pautas pagam todos os generos, sobre eitos | f 
100 do seu valor, e os estrangeiros rexportados 4 por 100. — U Commercio indirecto paga mais 
de 1827, e portaria de 16 de Julho de 1853 todos os cereaes nacionues que desembarcarem em qua 


Cafe. Pequeno deposito do Rio, e conserva os preços 


paga 2400 réis por pipa, 
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ESTADO DO MERCADO. 


Arroz. O deposito é pequeno, (do Pará), pois que dos 
atros portos não ha nenhum em primeira mão. 

Deposito regular, preços conservam-| cotados. 
firmes, e os possuidores esperam que este genero conti- 


+ 


Direitos da pauta 
por entrada 


100 lib. 3000 


1340 


300 


60 


100 


180 


50 
40 
100 


1090 


Algum deposito do Pará. 
Ha esperanças que baixe. 
Assucar. Não ha espersnças que desça dos preços 


Acha-se abundante o mercado, 
Deposito pequeno. 


-——— 


Feijão vermelho sob não Ato 
Am amarello Eixo = ah 
a rajado ... OS ads as 
a fradinho o re dia 

Farinha de pão do Brazil ... es 

Folha de Flandres terçada... ke 

a de cem folhas ... 


Ferro da Suecia of Eis 
» És em verguinha 
» Inglez ... aid as e 
9 » em verguinha ... se 
» em chapa aaa voa ess 
» em arcos para tonel ... aid 


3» para pipa  .. es. 

» d'Escocia de Govan & C.2 

» » em verguinha... 
Gomma copal 25 E ; 
-» do Brazil em paneiros eso 
Gesso cré s.5 .. o seo 
Ipicacuanha ... fe esa 
Lonas Inglezas de 30 polegadas 

pa as e 24 it 
Laranja doce ... Ee A Pre 
Limão ... ER fre ana cao 
Linho da Riga marca WPMK ... 


A. de age PER AD os 
q tp a ig ligar 
> + é HPMK 
o o o» MK Am 
aa Pernão |, D És. 
» — Canhamo de Riga marca PR 
» s » ” PAH 
» » pru SEER 
» » »  SPH 
Manná aê Pr cos nas 
Manteiga Ingleza de Cork ... 1.2 
a 


4 d'Hamburgo é 
o d'Hoilanda 


Pá Nacional 
Milho do Reino o a E 
ep dus Hhas .. ses ... 
Muchados É cao Ae: dh 
Massas brancas dio = ds 
oa amarell«s R 
ozes ... Re e 
Oleo de linhaça ese .. 
Ourucu dam sa im sas 
Prezuntos Ses im es ad 
Passas de Malaga e Alicante . 
» do Douro Es sé so 
Pedra hume ... = FÊ C 
Pixe da Suecia Sto EA 
Potassa ..6 se do E 
Pregos ripar ... see sãa eee 
»»  Ccaibrar is. vãs dus los 
» | estucar.., Sia sa = 
» . Caixar ... als vos eus 


»* -Solhar ... se. o ce. 
Panellas de ferro de 3 pes Nacionaes 
Pimenta om grão .. ee a 
Queijo Londrino sea = 


E» Parmezão a. Pe A a 
3 Flamengo e its e 
» do Alemtejo ... - 
Retroz preto Ra - 
» de córes Ea dam 
Salsa parrilha so fr se. 
Salitre bruto ... A E Es 
» refinado údo e EA 
Sarro (paga por sabida por 100 libras, 
Sumagre “é ué E Ro 
» ap a Ea = 2,a 
Sola espichada de 20 a 24 libras ... 
“” » de 24 a 32 em meios 
» Salgada de 20424 ... qua 
" - de 25 a 36 em meios 
» da terra são Guia Sud 
Séda péllo Turim ... e 
3, » » : ... e... 2,2 
” N Lombardo W cas J.2 
» » 9 ... 2,2 
“CAMA: oco e 1.2 
»” ) ... esa 2,3 
e » - Lombarda 1.3 
” n Nr 2,4 
» 4 Regio: áca É Sea asi 
»  Castravam dio Gio do 
CRIE cora = sy E 
»  Berutina So id oa 
»  Ântiochia e sa »s 
» de pélloe trama nacioual 1.2 
s” 3» ” 2-2 
+ 1» ++ 9.2 
» | em rama fina n ... 
» » de Lamego ... Ea 
ça »  redoudo e macho ... 
Tápioca . eve s.. ... ... 
Trigo da terra... .. nda se. 
» — Serodio ... E Ee 
»  barbella qa : 
Ticum ... Es de Er ivo 
Urzella d' Angol e ..0 ave 
A de Benguella Soa Em 
Vaquetas 15 ode a Er 
Verdete a 


Vinho moscatel de Setubal o 
» de Champagne aee 


Ferro, 


1.2 sorte ... 


5 . 
3 
3, 
»” ... 
reis)... 
“.. 
... 
... 
... ... 
.. “... 
* ... 


Sady 


2 de Junho de 1854. 
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e alem disto todos os mais direitos addicionaes. — O azeite estrangeiro importado tem legislação especial, segundo o estado do mer” 
ão das notas, e 3 por IVO d'emolumentos. — “lodos os generos nacionaes pagam por sahida 1 por 
sobre os direitos , excepto vindo em navio Portuguez. — Ein virtude da resolução regia de 31 de Mar- 
Iquer porto do Reino pagam 10 réis por alqueire. 


Farinha de pao do Brazil. 
saca quer em 1.º, quer em 2.* mão. 
O de Suecia tem descido 400 réis em quintal, 
e de Escocia e Inglaterra 200, 

Manteiga. 

Solla. 


Pequeno deposito. 

Falta da pequena, e continúa a subir. 
Vinho. Pequenas transacções. Não tem havido ven- 

das avultadas nestes ultimos dias. 


Direitos da pauta 


Não ha uma unica 


'a 


PAZTE COMMERCIAL. 
PRAÇA DE LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO DAS PELLES, COUROS, 
VAQUETAS, E CIHFRES. 


Em 20 de Maio. 

COUROS SECCUS. — De 25 arrateis, venderam-se 
pára Hespanha al42e 152: Espichados da Bulia a 157 a 
167, empatados : Salgados de Pernsrmibucoa 134a 177: Do 
Muranhão a 139 a 177: Verdes de Gibraltar 77 a 92 : Nomi- 


naos, e estes preços são despachados pára reexportação. Fs- | 


pichados de Angola 130a 133, pouco procurados : Salgados 
de Cabo Verde 1354 150 : Venderam-se para consumo . e 
das has 145%a 180, teem sido procurados. Estas cotações 
são despachadas pa consumo. 

PELES — Salgadas mouras pequenas 170 a 180. teem 
sido procuradas as grandes 155 a 160, pouco procuradas : 
Verdes de Cork 350 a 690, (uma): Venderam-se para con- 
sUIMO ax cxt-tentes, estas cotuções são para consumo, 

VAQUETAS. — Do Pará 1700 a 1900 + do Maranhão 
1500 à 2000, de Permimbuco 1300 a 1600, preços nominaes 
e cuptivos de dirvitos | 

CHIFRES. — Pequenos 3200 


à 40000 milheiro captivos 
de direitos 


+ teem sido pouco procurados. 
27 de Maio. 


CAMBIOS. — Sobre Londres 80. d. Y, 943,60, dv, 
941e2,90,d, d, 54 q: Paris 100, d,d. 529: Ansterdam 3. 
m.d, 42 &: Hamburgo 8, m, d, 47 g&: Genova 3.m. d. 525: 
Porto 8. d, v. | pp e. de desconto. 

FUNDOS PUBLICOS. — 3p. e portuguezes 36 Ja 
96 7: divida defferida Ita l4 4: papel moeda 19 a 194, 
estus cotações são a notas a ficar de 90 a LIO. 


(J. do Commerciu) 
ci DO Gm 
PARTE MARITIMA. 
Registo do porto de Lisboa, 27 de Mais de 1854. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS, 


Hiate portuguez — Alegria do Minho, — mestre M. G. 
Tinoco, da ha de S, Thiago de Cabo Verde em 28 dias, 
com varios generos à Viuva Bournay & Filhos; 9 pessoas 
de tripolação, .e 1 malla. O mestre entregou dois oficios 
para diferentes authoridades , os quaes se remetteram ao 
seu destino. 

Rasca — Amizade — mestre A, S. Franco , de S. Mar. 
tinho em 2 dias, com madeira ; 10 pessoas de tripolação, 

Cahique portuguez — santo Ancunio e Amas — mestre 
J. José, do mar de Cadiz em 5 dias; com peixe salgado : 
14 pessoas de tripolação. 

Vapor ingles — Madrid — capitão G. Bradshan, de Gi- 
braltar em 49 horas, e de Cadiz em 4, em qualidade de 
paquete, com fazendas a A, Vam-Zeller ; 44 pessoas de tri- 
polação, 132 passageiros, e 1 malla. 


EMBARCAÇÕES SAMINAS. 


Hiate portuguez — Despique da Inveja — mestre F., 
Ignacio, para Setubal com encommendas ; 5 pessoas de tri. 
solação. 

Escuna ingléza — Aid — capitão G. White, para o 
Porto eom carvão e cinzas; 6 pessoas de trivolação. 

Chalupa ingleza — Moult, — capitão T. Sladen , para 
Bristol com fructa; 5 pessoas de tripolação. 

Patacho portuguez — Garoupa, — capitão J. A. Vidal, 
para o Banco da Terra Nova com sal e sardinha; 18 pes- 
soas de tripolação. 

Hiate portugues — Novo: Sem Segundo, — mestre M. 
do Nascimento , para Setubal com encommendas ; 7 pessoas 
de tripolação. 

Bordo do vapor — Terceira, —- surto em frente de Be- 
lem, 27 de Maio de I854, — Antonio Rafael Rodrigues 
Seite, 2.º Tenente + commandante. 


Registo do porto de Lisboa, 28 de Maio de 1854. 


EMBARCAÇÃO ENTRADA. 
- 

Hiate inglez — Columbine , — capitão TI. Butt, de Sou- 
thampton em 10 dias, em lastro, a ordens; 7 pessoas de 
tripolação. 

EMBARCAÇÕES SAHIDAS. 


Vapor de enerra portuguez — Mindello, — Conduz a 
seu bordo Sua Magestade Er-Rer o Senhor D. PEDRO V. 


e Sua Alteza Real 6 Serenissimo Infinte D. Luiz, Duque 
do Porto, e sua comitiva. 

Vapor de guerra portuguez — Duque de Saldanha. — 

Vapor de guerra francez — Le Newton, -- 

Vapor de guerra brazileiro — Magé. — | 

Bateira — 8, José, — mestre J. Rodrigues, para Setubal 
cm lastro; G pessoas de tripolação. 

Bateira — Romeira, — mestre J. R. Pinto, para Peniche 
doc PrPes vazrrs; S pessoas de tripolação, é umá passa- 


Sera , que é: Gertrudes da Conceição , portugueza. 

Hiate portuguez — S. João Baptista, — mestre B. A. 
dos Santos, para Sines com encommendas: 7 pessoas de 
tripolação , e 2 passageiros , que são: Joaquim do Carmo, 
negociante; Antonio dá Costa , alfaiate , portaguezes, 

Chalupa ingleza — Talisman, — Pertence à Associação 
denominada Royul Victoria Yacht Club. º 

Rasca — Conceição Ermelindã — mestre M, Rodrigues , 


BE 
Lancha portugueza Senhora da Abbadia, da Povca ao 
Mestre, com 40 barricas de sardinha. . 


de sal a Francisco dos Santos. 


Nova de 
pachos , 208 gorpelhas vazias 


8426 barras e feixes de 
bruto, e 17 volumes com diversas mercadorias. 


tiz — Novo Viajante — 
dade s 
deu-se por 358000 réis o milheiro 
18500, e 18600 réis a arroba. 


procedente de Setubal, 
por iguaes preços. 


— milho alvo 430 — feijão branco 540 » dito amarello 580 
e dtio rajado 480. 


lopen, na altura de 38º 46! 39'! 
leva-se acima do 
distancia de 19 


para a Figueira com entommendas ; 
GUU. 
Hiate portusuez — Lealdade, — mestre P, A, Romão ) 
para Setubal com encommendas; 7 pessoas de tripolação. 

Escuna ingleza — Ursula, — capitão T. Tubbs, para o 
Porto con. fazendas, 7 pessoas de tripolação. 

Rasca — Margarida, — mestre J. F. Serra, para Liver- 
pool com trigo; 11 pessoas de tripolação. 

Bateira — Conceição de Maria, — mestre A. Tavares, 
prra Setubal em lastro; 6 pessoas de tripolação, 

Bordo do vapor — Terceira, — susto em frente de Be- 
lem, 28 de Maio de 1854. — Antonio finfaet Rodrigues 
Seite, 2º Tencute , commandante. 


+ 


E2 pessoas de tripola- 


PORTO 31 DE MAIO. 
ENTRADAS 


Hiate Portuguez — Ilhavo 1.º, — de Aveiro, com sal, 
uo Mestre. 

Putacho. Portuguez — Alerty — do Havre, com fazen- 
das, a João Baptista de Custro. 


Chalupa Portrgueza — Olho vivo — d'Avéiro com sal, 


a Francisco dos Santos. 

Calúque Portuguez — Senhora da Conceição — de Por- 
timão, com agonrdente ao Mestre. | 

Rasca Portugueza — Conceição Subtil — d' Aveiro, com 
sal ao Mestre. ; 

Escuna Ingleza — James — de Glasgow y com ferro a A. 
Miller & C.º 

SAHIDAS. 


Rasca Portugueza — Senhora do Carmo — para a Fi. 
gueira , com encommendas. 

Vapor portuguez — Cysne — para Lisboa, com encom- 
mendas. 

Vapor portuguez — Duque do Porto — com encommen- 
das para Lisboa. 

Escuna Ingleza — Mary Sweet — para Cork, com vinho. 

Escuna ingleza — Victor — pura Londres, com vinho, 


Idem À de Junho. 
ENTRADAS |. 


Cabique portuguez — Flor d'Tihavo, — d'4 veiros com 
sul, ao Mestre. 

Hiate portuguez — Rio Tinto, — de Lisboa, com encom- 
mendas, ao Mestre. 

Eseuna hamburgueza — Vorwarts,— de Cardiff por Lis- 
boa, com ferro a Roberto Reid. 

Galeota hollandeza — Jong Lieflert — de New-Castle , 
com carvão a A. Miller & C. 

Briguez inglez — Redport — de New-Castle, com car 
vão a 4, Milledr & (a 


SANILV AS, 


Hiate portugues — S. João Baptista — para Lisboa, com 
encommendas. - 


Brigue inglez — Benjamin Boyd — com vinho: para 
Bristol. 


pt 
MANIFESTOS, E 


PORTO 1 DE JUNHO. 


Hiate Portuguez Ilhavo 1.º, d'Aveiro, a Daniel Irmão 
106 moios de sal, 47 sacos com feijão. 


Bateira portugueza Olho Vivo, d' Aveiro, com 57 moios 


Cahique portuguez Senhora da Conceição, de Villa 
Portimão, com 22 cascos d'agoardente, 5451 ca- 
» 92 duzias de vassouras, e 
1 barco de pedra de cal, a Marcellino da Costa Mendes. 

Rasca portugueza Conceição Subtil, d'Aveiro com 506 
moios de sal, 24 caixas de pinho vazias, 

Patacho portuguez Alerta, do Havre de Grace, com 
387 volumes de diversas fazendas a João Baptista de Castro. 

Bergantim inglez James, de Glasgow por Lisboa, com 
ferro, 54 toneladas de ferro em 


mt fl) | em 
o 
VILLA DO CONDE 929 DE MAIO. 


Em 27 do corrente entraram os hiates Conceição Fe- 
Sem Segundo — Senhora da Pie- 
procedentes de Setubal, com sal e arroz. O sal ven. 
» € O arroz por 18400, 


Em 28 entrou o cahique Conceição Feliz, tambem de 
com à mesma carga, que se vendeu 


Cereaes. 
Trigo 880 — milhão 480 — centeio 520 — cevada 480 


Togo. 


AVIZO AOS NAVEGANTES. 
Cabos da embocadura do Delaware (estados-unidos). 
Um novo pharol de luz fixa foi collocado no cabo Hen” 
e q7º 25' 17! de Paris. E- 


nivel do mar 26 metros » € é visivel na 
milhas. 


nambuco e Bahia. Tem mui 


os esclarecimentos que 


quizer carregar, dirija-se a CJ. 
aos despachantes Daniel & Irmão, 


| £ | 
Amnmumneios, 

ia ia A, 

EDITAL. | 

José Intonio de Sousa Basto, visconde da 
Trindade, Fidalgo Cavalleiro da Casa 
fieal, Commendador das ordens de Chris. 
to, e de Izabel a Catholica, Cavalleiro 
da muito Antiga e Nobre Ordem da Torre 
e Espada, do Valor, Lealdade, e Merito, 
e presidente da Excellentissima Camara 
“Municipal desta invicta cidade. 

Faço saber: que no dia 8 do proxuno mez 
de Junho, pelas 11 horas da manhã, mos Paços 
do Cuncelho se arrematará o cesteamento da il- 
luminação publica, pelo tempo de um anno, que 
“começará no-1.º de Julho proximo, e findará em 
30 de Junho do futuro anno de 1855. Igualmen- 
te se ha-de arrematar o aluguer de uma casa e 
duas Jeiras de terra na rua de Gonçalo Clhristo- 
vão, por tempo de um anno a contar desde O dia 
24 do proximo mez de Junho até ao dia 23 do 
mesmo mez do futuro anno de 1855. 

As condições destas arrematações estão pa- 
tentes na secretaria da Municipalidade para se- 
"em examinadas pelos pertendentes, 

H. para que chegue à noticia de todos, man- 
dei afixar este Edital, e outros de igual theor 
nos lugares mais publicos, 

Porto e Paços do. Concelho, 29 de Maio de 
1854. — Domingos José Alves de Souza , escri- 
vão subscrevi. Pe 
“Visconde da Trindade, 

Presidente. 


(1) 


Precisa-se d'um caixeiro capaz de dirigir 

uma loja, sortida de varias fazendas, na 

provincia do Minho, que passe de 25 annos 
de idade, e que preste as devidas garantias, Quem 
se achar nestas circumstancias falle nas Cangos- 
tas n.º 129, [2] 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO a VAPOI 


LUSO-BRAZILEIRA, - 


O novo vapor = D. MARIA If = com. 
mandante Joaquim Viegas do O”, segue viagem 
de Lisboa para o Rio de Janeiro, no dia 4 do 
proximo mez de Junho, ao meio dia. Faz esca- 
lha pelos portos da Madeira, S, Vicente, Per- 
bellos. commados 
para passageiros, que conduz para qualquer dos 
portos indicados. Aquelles snrs. que quizerem 
tomar passagem n'esta cidade, terão a bondade 
de dirigir-se ao escriptorio da Companhia, rua 
da Reboleira n.º 60, aonde serão dados todos 
se pedirem. Os snrs, pas- 
sageiros que tratarem aqui suas passagens, serão 
conduzidos a Lisboa no vapor DUQUE DO 
PORTO , e na viagem a Lisboa (2 terão 20 
por cento de abatimento os de primeira e segun- 
da camara, e gratis os de terceira classe. [3] 


Para a Ilha de S. Miguel. 

Samira" com brevidode o hiato — FE. 
LIZ LEMBRANÇA .. quem nelle 
de Souza, ou 
Con 
e 


EDITOR RESPONSAVEL B. J.VY, MURTA, 


O 


Porto: Typographia Commercial) A 
Rua de Bellomonte n.º 74. 


